QUEIMADAS URBANAS E PERIURBANAS: IMPACTOS NA SAÚDE
 (SINOPSE DA PALESTRA)
(1ª Semana do Meio Ambiente - Câmara Municipal de Santa Bárbara d’Oeste, SP -  06/06/2007). (Câmara Municipal de Espírito Santo do Pinhal, SP - 13/11/2007).

“.... SOMOS TODOS SUICIDAS, QUANDO PERMITIMOS QUE SE DESMATEM MILHARES DE ÁREAS VERDES, QUANDO NÃO REAGIMOS ÀS POLUIÇÕES AMBIENTAL, VISUAL E SONORA” (PADRE ZEZINHO)

 
POLUIÇÃO: INTRODUÇÃO NO MEIO AMBIENTE DE QUALQUER MATÉRIA OU ENERGIA QUE VENHA A ALTERAR AS PROPRIEDADES FÍSICAS OU QUÍMICAS OU BIOLÓGICAS DESSE MEIO, AFETANDO, OU PODENDO AFETAR, POR ISSO, A "SAÚDE" DAS ESPÉCIES ANIMAIS OU VEGETAIS QUE DEPENDEM OU TENHAM CONTATO COM ELE, OU QUE NELE VENHAM A PROVOCAR MODIFICAÇÕES FÍSICO-QUÍMICAS NAS ESPÉCIES MINERAIS PRESENTES.
NA INGLATERRA DA IDADE MÉDIA, O REI EDUARDO I (1272-1307) ESTABELECEU LEIS RÍGIDAS CONTRA A QUEIMA INDISCRIMINADA DE CARVÃO, QUE PRODUZIA, SEGUNDO ELE, UM CÉU DE FUMAÇA. O PARLAMENTO INGLÊS LIBEROU A TORTURA E A FORCA PARA TODOS OS INDIVÍDUOS QUE VENDESSEM OU QUEIMASSEM CARVÃO, EM DESACORDO COM AS LEIS.
EM DEZEMBRO DE 1952, EM LONDRES, OCORREU O MAIS GRAVE EPISÓDIO DOS EFEITOS DELETÉRIOS DA POLUIÇÃO DO AR. ENTRE OS DIAS 5 E 9, UMA GRANDE ONDA DE FRIO LEVOU A POPULAÇÃO A USAR UMA GRANDE QUANTIDADE DE CARVÃO. ESSE FATO, ASSOCIADO A UMA INVERSÃO TÉRMICA, QUE IMPEDIU A DISPERSÃO DOS POLUENTES, PRODUZIU UMA DENSA NÉVOA, COMPOSTA PRINCIPALMENTE POR MATERIAL PARTICULADO E ENXOFRE. A NÉVOA PERMANECEU ESTACIONADA NA CIDADE, PRÓXIMO AO SOLO, POR TRÊS DIAS, OCASIONANDO UM AUMENTO DE QUATRO MIL MORTES, EM RELAÇÃO À MEDIA DE ÓBITOS EM PERÍODOS SEMELHANTES. O SISTEMA HOSPITALAR LONDRINO ENTROU EM COLAPSO.

POLUIÇÃO DO AR, CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA, ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS E RISCOS QUÍMICOS SÃO RESPONSÁVEIS POR 20 A 25% DAS MORTES NO MUNDO, SEGUNDO O UNFPA (FUNDO DE POPULAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS). DESSE PERCENTUAL, 40% SÃO CRIANÇAS COM MENOS DE CINCO ANOS.

CERCA DE 4 BILHÕES DE SERES HUMANOS SOFREM CONTÍNUA EXPOSIÇÃO À FUMAÇA (OMS, 1992; BANCO MUNDIAL, 1992 E OUTROS).

SEGUNDO O UNFPA, A POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA MATA CERCA DE 3 MILHÕES DE PESSOAS POR ANO, 90% EM PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO.

MAIS DE 1,5 MILHÃO DE PESSOAS MORREM ANUALMENTE, NO MUNDO, EM RAZÃO DO USO DE BIOMASSA (LENHA, GRAVETOS, CARVÃO E ESTERCO SECO) PARA COZINHAR OU AQUECER E ILUMINAR MORADIAS. A POLUIÇÃO POR FUMAÇA DA LENHA E DO CARVÃO É A OITAVA CAUSA DE MORTES NO MUNDO E A QUARTA CAUSA NOS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS (OMS).

NO BRASIL, 4.100 MORTES/ANO DECORREM DO USO DE LENHA E CARVÃO PARA COZINHAR.

NA CIDADE DE SÃO PAULO PELO MENOS 8 PESSOAS MORREM, DIARIAMENTE, VITIMADAS PELA POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA (CETESB).

RELATÓRIO DO IBGE SOBRE O MEIO AMBIENTE NO BRASIL, DIVULGADO EM 13 DE MAIO DE 2005, RESSALTA A GRANDE CONTRIBUIÇÃO DAS QUEIMADAS, PARA A DEGRADAÇÃO DA ATMOSFERA URBANA, EM GRANDE NÚMERO DOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS. TAL FATO SE REFLETE DIRETAMENTE NA SAÚDE E NA QUALIDADE DE VIDA HUMANA. QUE O DIGA OS QUE SOFREM DE ALERGIAS E OUTROS DISTÚRBIOS RESPIRATÓRIOS, MAIS DE UM TERÇO DA POPULAÇÃO.

CIDADES DOENTES GERAM CRIANÇAS DOENTES

POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA  ESTÁ ASSOCIADA A NASCIMENTOS PREMATUROS E REDUÇÃO DO CRESCIMENTO INTRAUTERINO.

DOS DOZE MILHÕES DE CRIANÇAS COM MENOS DE 5 ANOS, QUE MORRERAM EM 1995, CERCA DE 70% ACUSARAM MALÁRIA OU INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS OU MÁ-NUTRIÇÃO E DIARRÉIA.

A INFECÇÃO RESPIRATÓRIA AGUDA DE VIAS AÉREAS INFERIORES É A MAIS IMPORTANTE CAUSA DE MORTALIDADE EM CRIANÇAS COM IDADE ABAIXO DE CINCO ANOS, PROVOCANDO APROXIMADAMENTE 2 MILHÕES DE MORTE ANUALMENTE, NESSA FAIXA ETÁRIA.

PELO MENOS 30% DA POPULAÇÃO SOFRE DE RINITE E OUTROS 10% DE ASMA BRÔNQUICA.

A RELAÇAO ENTRE O AUMENTO DO NÍVEL DE POLUENTES POR QUEIMA DE BIOMASSA A CÉU ABERTO E O AUMENTO DE VISITAS ÀS UNIDADES DE EMERGÊNCIA FOI DESCRITA POR DIVERSOS PESQUISADORES, EM EPISÓDIOS OCORRIDOS NA CALIFÓRNIA, SINGAPURA, WINNIPEG (CANADÁ), INDONÉSIA E TAILÂNDIA.

A FUMAÇA DA QUEIMA VEGETAL DESENCADEIA CRISES DE ALERGIA RESPIRATÓRIA. IRRITA A MUCOSA BRÔNQUICA. OS PORTADORES DE RINITE PASSAM A ESPIRRAR, APRESENTAR CORIZA E CONGESTÃO NASAL. OS PORTADORES DE ASMA APRESENTAM TOSSE SECA, FALTA DE AR E CHIADO NO PEITO.

OUTROS EFEITOS PODEM SER: CONJUNTIVITE ALÉRGICA, ARDOR, DESCONFORTO, IRRITAÇÃO E LACRIMEJAMENTO NOS OLHOS. SÃO SINAIS DE AGRESSÃO. ATÉ EDEMA DE PÁLPEBRA.
ESTUDO FEITO EM UTAH (EUA) REVELOU QUE A MORTALIDADE DIÁRIA FOI 11% MAIOR EM DIAS COM PM (MATERIAL PARTICULADO) MAIOR QUE 100 (g/m3  DO QUE EM DIAS EM QUE A PM FOI MENOR DO QUE 50 (g/m3 . MORTES DEVIDAS A DOENÇAS CARDIOVASCULARES PARECEM SER O CONTRIBUINTE PRIMÁRIO À ASSOCIAÇÃO OBSERVADA ENTRE PM E A MORTALIDADE TOTAL.

FUMAÇA PODE PROVOCAR: ARRITMIAS; FIBRILAÇÃO; INFARTO; PARADA CARDÍACA; MORTE SÚBITA.

NÃO EXISTEM NÍVEIS SEGUROS DE CONCENTRAÇÃO DE POLUENTES PARA A SAÚDE HUMANA (OMS). POR MENOR QUE SEJA, TODA POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA PODE REPRESENTAR RISCOS À SAÚDE.

A QUEIMA DE UMA TONELADA DE CANA EMITE:

· 500 g de NO (óxido de nitrogênio)

· 4 Kg de material particulado

· 6 Kg de hidrocarbonetos

· 28 Kg de CO (monóxido de carbono).
NABAIS (1981), adaptado de ARBEX (2001).

DURANTE AS QUEIMADAS DE CANA OCORRE A LIBERAÇÃO DE GASES PRECURSORES DO OZÔNIO, ENTRE ELES O MONÓXIDO DE CARBONO, O METANO E HIDROCARBONETOS NÃO-METÂNICOS. PODEM DESLOCAR-SE PARA LONGE.

PACIENTES COM DOENÇAS CRÔNICAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO, PRINCIPALMENTE BRONQUITE CRÔNICA, ENFISEMA E ASMA, RELATAM AGRAVAMENTO DOS SINTOMAS NOS PERÍODOS DE QUEIMA DA CANA.

O ESTUDO DO DR MARCOS ABDO ARBEX (2001) MOSTRA QUE HÁ UMA ASSOCIAÇÃO DOSE-DEPENDENTE ENTRE O PESO DO SEDIMENTO (MATERIAL PARTICULADO) E O NÚMERO DE INALAÇÕES. UMA ELEVAÇÃO DE 10(g/m3  NO PESO DO SEDIMENTO ASSOCIA-SE A UM RISCO RELATIVO DE INALAÇÃO DE 9%.

EM SUA TESE DE DOUTORADO (USP, 2001), O DR ARBEX AFIRMA QUE AS CONCENTRAÇÕES DE PARTÍCULAS NO AR AMBIENTE ESTÃO ASSOCIADAS A UMA AMPLA GAMA DE EFEITOS SOBRE A SAÚDE HUMANA, TAIS COMO: 

(A) AUMENTO DE INTERNAÇÕES HOSPITALARES POR PATOLOGIA RESPIRATÓRIA

(B) VISITAS A UNIDADE DE EMERGÊNCIA POR PATOLOGIA RESPIRATÓRIA 
(C) EXACERBAÇÃO DE EPISÓDIOS DE ASMA 
(D) AUMENTO DA INCIDÊNCIA E DA DURAÇÃO DE SINTOMAS RESPIRATÓRIOS
(E) DECRÉSCIMO NA FUNÇÃO PULMONAR 
(F) RESTRIÇÃO DE ATIVIDADES DE TRABALHADORES ADULTOS
(G) AUMENTO DO ABSENTEÍSMO ESCOLAR  
(H) AUMENTO DA MORTALIDADE.
ARBEX (2001) CONCLUI QUE:

· HÁ UMA ASSOCIAÇÃO CAUSAL ENTRE O MATERIAL PARTICULADO DECORRENTE DA QUEIMA DE PLANTAÇÕES DE CANA-DE-AÇÚCAR E UM INDICADOR DE MORBIDADE RESPIRATÓRIA EM ARARAQUARA.

· A RELAÇÃO ENTRE POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA E EFEITOS SOBRE A SAÚDE DA POPULAÇÃO MOSTROU TER UM EFEITO AGUDO APÓS CURTO PERÍODO DE EXPOSIÇÃO, COM UM TEMPO DE DEFASAGEM DE DOIS DIAS.

· A ASSOCIAÇÃO CAUSAL É DOSE-DEPENDENTE.

· A QUEIMA DAS PLANTAÇÕES DE CANA-DE-AÇÚCAR PODE CAUSAR EFEITOS DELETÉRIOS À SAÚDE DA POPULAÇÃO EXPOSTA.

AS PARTÍCULAS DE CARVÃO, SUSPENSAS NA FUMAÇA, TRANSPORTAM SUBSTANCIAS TÓXICAS E CANCERÍGENAS PARA O INTERIOR DOS PULMÕES.
CORTADORES DE CANA NÃO FUMANTES APRESENTARAM, NA ÉPOCA DE COLHEITA,  NÍVEIS SANGUÍNEOS DE HPAs (HIDROCARBONETOS POLICÍCLICOS AROMÁTICOS) ATÉ NOVE VEZES MAIORES DO QUE  TRABALHADORES URBANOS. OS HPAs (v.g. BENZOPIRENO) SÃO COMPOSTOS QUE PODEM PROVOCAR MUTAÇÕES, MÁS-FORMAÇÕES FETAIS E CÂNCERES. 

“EM 2007, QUATRO TRABALHADORES EM CANAVIAIS JÁ MORRERAM QUEIMADOS/SUFOCADOS DURANTE A QUEIMA DA PALHADA , SENDO DOIS NO DIA 15 DE MAIO, EM UMA USINA DA REGIÃO DE RIBEIRÃO PRETO” (ANTONIO CARLOS AVANCINI – MINISTÉRIO DO TRABALHO – ENTREVISTA  À RÁDIO CBN - CAMPINAS, EM 22 DE MAIO DE 2007, 14 h 45 min).

A FUMAÇA DECORRENTE DA QUEIMA DE BIOMASSA EM AMBIENTES ABERTOS PRODUZ EFEITOS ADVERSOS INDIRETOS SOBRE A SAÚDE, COMO  A REDUÇÃO DA FOTOSSÍNTESE, O QUE PROVOCA DIMINUIÇÃO DAS CULTURAS AGRÍCOLAS, OU O BLOQUEIO DOS RAIOS UVA E UVB, O QUE PROVOCA UM AUMENTO DE MICROORGANISMOS PATOGÊNICOS NO AR E NA ÁGUA, ALÉM DO AUMENTO DE LARVAS DE MOSQUITOS TRANSMISSORES DE DOENÇAS.

AS FUMAÇAS PROVOCAM DANOS À CAMADA DE OZÔNIO: CÂNCERES DE PELE; IMUNODEPRESSÃO; LESÕES OCULARES.

O EXCESSO DE CO2 INTENSIFICA O EFEITO ESTUFA: CADEIA DE CONSEQUÊNCIAS PARA A VIDA, SAÚDE E BEM ESTAR DA HUMANIDADE.
CONCLUSÕES

AS FUMAÇAS EM GERAL SÃO AGENTES CAUSADORES DE DOENÇAS E MORTES
A PREVENÇÃO E O COMBATE ÀS QUEIMADAS E ÀS FUMAÇAS REPRESENTAM AÇÕES PROFILÁTICAS, AÇÕES QUE PREVINEM DOENÇAS E EVITAM MORTES

AFINAL, PODE HAVER SAÚDE EM MEIO ÀS FUMAÇAS??????
 


REFLEXÕES 

MUNICÍPIO SAUDÁVEL É AQUELE QUE MELHORA CONTINUAMENTE O SEU MEIO AMBIENTE, UTILIZANDO TODOS OS RECURSOS DE SUA COMUNIDADE (OMS) 







DE ACORDO COM A DRA ROSILDA MENDES, PESQUISADORA DA USP, PRODUZIR SAÚDE, SOCIALMENTE, É GERAR PROCESSOS PARTICIPANTES E ORIENTÁ-LOS

PARA A OMS, UM MUNICÍPIO SE TORNA SAUDÁVEL QUANDO SEUS LÍDERES POLÍTICOS, ORGANIZAÇÕES LOCAIS E CIDADÃOS COMPROMETEM-SE E INICIAM O PROCESSO DE MELHORAR CONTÍNUA E PROGRESSIVAMENTE AS CONDIÇÕES DE SAÚDE E A QUALIDADE DE VIDA DOS HABITANTES DO LOCAL
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